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A todos os Amigos e Leitores queremos comunicar 

que, por decisão unânime dos Padres da Obra da Rua, assu

miram colegialmente as suas !l"esponsaJbilidades prim-eiras, 

os trôs Sacerdotes mais antigos que nela servem: iP·adres 

Horãcio, Carlos e Baptista, contemporâneos de Pai Amé

rico; o segundo, !por delegação dos restantes dois, e aten-

~ dendo ao 'facto de ser simu!ltâneam~nte o Chefe da Família 

de Paço de Sousa, onde O GAMTO é composto e impresso,. 

toma também o encargo do Jornal. Entretanto, enquanto 

Deus o :permitir, voltamos a ser o pad e da Casa do Gaiato 

de Lisboa. 

Ao p articiparmos os reajustamentos acima enunciados, 
r,1 

não queremos deixar de assina:Jar a nossa confiança no ~~ 

futuro, dando como actuais as palavras a:qui escritas há 

cerca de dois anos: <<Fiéis ao espírito de •Pai Américo, quer 

dizer que ao Evangelho, à Igreja e aos Pobres, numa cami-

nhada ~ue antevemos sem termo neste mundo. Atentos ~ 

Voz da Hierarquia e aos clamores dos mais esquecidos ou 

vítimas dos desvarios dos homens, mormente das Crianças 

e dos Doentes rubandonados ou em situações equivalentes, 

dos Desabrigados ou alvo das injustiças, sem .auto-suficiên

cia mas ciosos da nossa independência~ repelindo -a dema

gogia tt'ádl ou atitudes menos evangélicas, querendo a todos 

e a todos respeitando . .. Vamos continuar a tarefa apaixo

nante de .amar .. . » (cf. n." 809). 

Padre Luiz 
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Não é apenas a força do 
grande coro universal dos que 
rezam o Ofício. É a ;mensagem 
que o Senhor t~m pam eomu
niear ·em eada dia. A Sua Pa
lavra ninguém a esgota. E nem 
· nr ser a mesma, ela monoto

niza o pensamento. O Espírito 
rlâ a -cada um a luz que Ele 
quer dar a cada. E a mesma 
j_.."ê'J .avra motiva um feixe de su
gestões que, em primeiro pla
no, parece disperso;' e depois 
faz convergir a todos que a 
·recebem em uma idêntica fome 
de Vida. 

Hoje foi a carta de Santo 
Inácio de Antioquia aos Roma
nos. É um cântico ao martírio. 
Uma ânsia incontivel de escon
der a ·vida com Cristú em Deus, 
de tal modo que, parr-ec~ndo a 
olhos superficiais ter morrido, 
é aí que at·inge 'a plenitude 
e a verdadeira eficácia da vi
da. Se para alcançar ,tal objec
tivo é necessãrio ser moído 
pelos dentes das feras, «trigo 
de Deus eu sou - se afirm·a 
o Santo - para me tornar puro 
pão de Cristo». 

E por isso escreve a ,tod•as 
as Ig·rejas e a todos moanda 
que, desejando morrer . por 
Deus, ninguém o impeça: «Ro
go qu•e me não presteis uma 
intempestiva benevolência. Dei
xai~me ser alimento das feras, 

pelas quais posso abraçar 
Deus>>. 

Esta disposição ao martírio, 
a que Santo Inácio chama o 
«firm~» sobre que quer alicer
çar a sua vida, é ~também a 
ga!"3111da da sua missão de bis
po, que aliás ele nem invoca 
superior à de cristão. <<Pedi 
para mim forças interiores e 
externas para que não apenas 
fale, mas queira; para que não 
seja só chamado cristão, mas 
achado que o sou». 

A preocupação do ser sobre 
o -agir. A sábia hierarquia dos 
.santos! Ser. O aparecer im
port·a menos. O melhor de tu~ 

do é esconder a vida com C~is
to em -Deus. Este é o segredo 
da fecundidade, como o da pe
quenina semente que, caída à 
terra, se não morrer,_ não .pro
duz nova vida. 

Esta v-ontade do martí~io,. 
esta tlinguagem que a exprime 
não cabe fãcilment~ nos ou
v!d·os, menos •ainda no coração 
dos homens. É um discurso 
chocante para que não estão 
preparados -os cidadãos de uma 
-sociedade de consumo, forma 
recente de uma visão epicu
rista da vida no mundo, que 

Cont. na 3 ... pág. 

Pelas aflições que nos chegam melhor vamo5 dando conta 
das carências de habitação. Passando pelas ruas e estradas 
de Portugal, nós enconbramos um movimento relativamente 
bom de obras em cons·trução, especialmente de obras em 
reconstrução. 

Mas sabemos que a famí~ia portuguesa aumentou em a·pa· 
lanche neste últimos dois anos e a construção não foi capaz 
de acompanhar este aumento. 

Sabemos da ansiedade com que hoje se procura casa para 
habitação. Sabemos da inquietação de mui~s que lutam he· 
róicamente para construir ou .renovar a sua casinha. Há: uma 
procura de bem. 

Se tantos portugueses que gastcvm mal, ou que vivem 
luxuosamente instalados, quisessem estar atentos a estes I r mãos 
que lutam e alguns lutam desesperadamente! ... E quisessem 
segurar seus dinheiros de que não precisam e os depositassem 
neste jzJ,ndo maravilho o que tem sido o Património do3 Po
bres! ... 

E se tantos portugueses capazes de renúncia, com a alTTUL 
a;ber!.a, às necessidades dos Irmãos, quisessem poupar e dis
tribuir! ... E outros quisessem r e partir mais fraternalmente! ... 
Nós poderíamos abrir mais as mãos e acudir mais a tempo. 

V frio um pequenito chamar-me para ir ali a u!Illii senhofla. 
Deixei os semeadores de abóboras e fui atender. Era uma mu
lher ainda nova e trazw pela mão uma pequenita. Disse donde 
era e quem a cá mandou. Veio de comboio. Trazia para me 
contar todas as amarguras de mãe que é, com sete filhos pe
quenos e .o rruuido muito doente do estômago e desempregado. 

Con1Dnua na TERCEIRA página 

Os Batarin has>> ocupados na lenha - lá está <r:.Capitão», o chefe - pá,ram e saúdam os nossos leitores. 



2/0 GAIATO 

CONVlVIO - No passado d'omin
go, 28 de Maio, recebemos cá em 
Casa várias jpessoas amigas de Mira
gaia (!Porto), que vieram passar um 
domingo alegre e dirvertido com t<>dos 
nós; nã'O todos, mas pelo menos 
!l!lguns. 

Logo de ma:nhã houve Missa na 
nossa Capela, cele!bra.da pelo tP.e 
&bel. 1E:m seguida, visitaram a nossa 
A·Meia e arranjanm Jogo companhei
ros. 

De 'tarde houve um pequeno con
vívio no qual participaram p.equenos 
e gratD.des; todos conviveram e pas
saram uma tarde beallJ a~adáveL 

1Por v'Olta das sete horas foi a «par
tid·a para A1farelos», da qual quase 
ninguém gostQu, nós e eles! Enfim, 
mais um domingo -de conví.vio ! 

APROVEITAMENTO ESCO!LAR -
·Estamos quase no fim do ano lec

tivo. 
!Para os estudantes ·nocturnos do 

Liceu a coisa vai menos m!cl, 8'lém 
de haver as preoctlpações com os · 
pontos, ir à noi•te, etc: 

Quanto à Telescola todos p·arecem 
estar satisfeitos. As .notas talvez se
jam satisfatórias para ·a gra•n.de maio
ria. Os exames, agora, são feitos com 
uma prova optativa e, assim, maior 
dificuMa:de 1par.a os estudantes do 2.0 

ano. 
Boa sorte! 

OBR!AJS - •As obras na casa 4 
continuam aceleradas. & férias estão 
à porta e é preciso dar adian·tamento 
à coisa ,por via dos rapazes e tr.olhas 
que irão para férias. 

Um .&ia destes [ui lá e V'i que a 
c.oisa não está nada má. Perguntei 
a um .dos nossos ca11pinteiros como 
'iria ficar a mo.ra,dia. Pela resposta, 
garanto que ficará o.peracion.a:l. 

!Enquanto esta cas.a anda em obras, 
outras .aguardam vez, chei•as de !bu
t·acos! 

·DESPORTO - Já não é a primei· 
ra -vez que vos falamos de hO'l.as, ou 
mel'hor, são precisas bolas! 

.O nosso Gru,po Desportivo conti
nua a vencer. Ainda no dia 5 der· 
rotou o G. D. Silva !Porto por 3-2. 

Isto tem sido quase todos os do
mingoe t 

Para se manterem assim 'precisam 
de bolas em con.dições, .porque quan
do o a.dversárío traz bola, a coisa 
vai menos mal, fora disso é um pro
Mema. 

1Eu .pensei, e talvez resulte, que lOS 

clubes que vêm oá jogar para taça, 
. poderiam trazer uma ·bola e jogava
·se para ela. Acho que é u.ma i-deia 
a &proveita.r. 

Também estamos 'fal•hos de equipa
:men.to. O ún·ico que t!:lmos não aguen· 
tará mU!i to tempo ! 

O Gru:po Desportivo a:gradece a 
hot~ colahoraçálo e compreensão de 
todos aqueles que assim o quiserem 
lazer. 

·Pedimos bolas e não vierrum. Or·a 
hola.S! 

IDIA 'MiU'NDEAJL IDA ORIANÇA 
Comemorou-se no dia 1 deste mês o 
Dia ·Mun.dial da ·Cria.nça. 

Todos os anos a Criança tem o seu 
dia, no•deada de mimos, brinquedos, 
e fie. 

Todos os ·a.nos, também a Rádio 
fala nessa festa com assuid·ade e pro
cura fazer uma ~rande cobertura do 
acontecimento, junto de Crianças que, 
nessa maré, se sentem felizes... Ainda 
bem que a Rá.dio não esquece as 
Crianças nem os programas adequa

dvs à sua idade! 
Nãio falan,do só da Rádoio mas, tam· 

bém, da Televisruo. Todos os dias trans
mitem um .programa infantil, •por vol
ta. das sete horas da tarde. Não dei
xando de salientar o êxito que foi 
a «He1dy» e o 1presente êxito de 
'<d'rlarco». Isto para as Crianças é 
U\11 consolo! 

Que vão continuando assim, os 
Meios de Comunicação Sooi·al; e não 
esqueçam de que a Criança tem, tam

bém, direito de ver e ouvh- coisas 
próprias para a sua idade! 

O <~RIERA» - Tem 14 ll!DOS. É 

um rapaz esperto que anda no pri
meiro aniQ da Telescel•a. Não é dos 
melhores alunos, mas nem por isso 
é dos piores. 

'Por vezes é chrumádo a dar ajuda 
na expedição do jornal que depois 

vai para os leitores. 
As quartas-feiras v:ai fazer limpe

za ao bar, que geralmente é fre
quentado pe1os mais velhos. Tem ha
vido muioo poucas queixas de ele 
ter mexido nü;to ou naquilo. São 
'tentações ! 

Quando alegre, é vê-lo a jogar 
futebol; e, na mesa, à refeição, só 
está bem a d:isoutir com o Cipda
no de que o Espinho é que é o 
melho.r dlube. 

1Está certo, cada um 401JUX!a a brasa 
para a sua sardinha.», mas o que 
não vale é anda.r a dar «sardinhas»
na oara dos oUitros por causa da 
.d~scussão ! 

É bamhém veD'dedor .do Jornal em 
iEspiD'ho; e, IW que parece, ele de
senrasca-se bem. 

Diz que vai fazer os possí'Veis para 
!Passar ~o segundo ano da Telescola. 
Ainda bem. E boa sorte «Rieru. 

<<Marcelino» 

. ·,..:· .. 

: Notícias . · .... , 
. da Conferência;:..~+. 
;·~d~ · Paço· ~e ~ouS.;~: 

É uma mubher envelhecida, tipi
camente la,vradeirn. No trajo negro, 
dos .pés à caheça, descobre~e logo 
a viuvez. Em nossos ol<hos ficam pre
sas as velhas argolas d' ouro - desa· 
IP<lrecem na voragem do termpo ! -
que baJa•nceiam nas orelhas rugosas . 

O complexo d'amargura que lhe 
vai na alma ,p.rovoca lágrimas sem 
'Cont·a. O alívi.o dos Pobres! 

-Estava em casa do meu tf.i1ho. 
Sou viúva ... 

-Quantos fiqhos tem? 
- Um, prós lados do Porto. Oitro 

er.a aquele onde eu estava ... 
- ·Porque o deixou?! 
-A minha nora zangou-se por ter 

cast!igado o meu neto. 
-Agora, owde mo r!!? 
-Em oasa de F., minha amiga, 

a •quem V. tratarrum da reforma. 
- Quanto lhe ·dá? 
•Mais lágrimas. Oomoção. Sossega

mos a pobre mulher. 
-Dou-lhe a miruha rerorma: 600$ 

da Casa .do fPovo. É pou'Co!. .. 
-A vida está cara ... 
-fP.odem dar-me a:lguma cousinha 

mais 1pró meu sustent.o? 
- Qual em o modo de vida do 

seu homem? ... 
- ·Era da laboira. Foi da laboira 

a,té o fi:m. 
Um ,problema .da Terceira l!dade l 

E não só... V amos pmcurar deitar a 
m·ão, na medid·a das nossas possibili
dades morruis e materiais. 

tEntretanto, não queremos .defxM 
.de swblinhar o gesto heróico de quem 
se dÍS(pôs a d'!!Jr guarida à pobre 
Viúva. 

A 1Caridade não é len:a morta! 

lPARTIILRA - O S. O. S. do 
nosso tesoureiro ·teve iUl1l;8 audição 
signifjca tiva! Orn ouçam: 

«Ao ler que o vosso tesoureiro é 
um chaga e lhes recomenda cuidados 
por causa do saldo estar ·no.s lonas, 
junto lhes remeto em cheque - por
que o prémio da emissão de vales 
postais é caro - um pouco de bor
racha para a recauchutagem, agrade
cendo-lhe, como de costume~ que 
omita o meu nome. 

Peço-lhes, porém, para dizerem em 
O GAIATO que receberam 500$00 
por alma de D. Laura. E eu explico 
porquê: esta senhora, minha sogra, 
faleceu; toda a gente lhe mandou 
flores. Eu, porém, dentro dum prin
cípio que comecei a seguir, em vez 
de o fazer, resolvi que o dinheiro 
a ernpregar nas flores seria para os 
Pobres, que, na.s suas orações, sem
pre se hão-de l6mbrar dos que delas 
preci.sam.» 

\Cr.istão ig.uaol a •boa disposição. 
Ü:rlstão igual a siiliB.l de contradiçã.o! 

IMa•is 20$00 .dos Amigos de D. An
tónio Barroso. Sempre na brecha! 
Ma,is Ulllla simpática remessa do Alen
tejo, CO'Ilcret6mente de Estremoz. 
\Mais 500$00 de Fátima, ,pela mão 
-de <<fAmiga dedicada» e «lllllÓnima>>. 
O mesmo .do assi.nan'te 23618, de Lis
boa. 'Por intermédio da ·Casa do Gaia
to de lLisboa, 120$00 da assinante 

2987 4, de .A1guekão. Mruis 300$00 da 
'assinante 17022, relativos aos meses 
de Mar-ço a Maio que «não enviei 
na devida altur·a>>. CO!pa.calhana, Bra· 
sH, 2.000$00 <qlara as neoessida.des 
da Con!ferência>>. Pelo E~elho dia 
Moda, 500$00 da .assinante 13519; 
um sdbrescrito com 100$00, de Mary; 
:outro de Vasco com 1.000$00; e ou
tro, trumlbém de 1.000$00, de um anó
nimo. 

Mais iJ.00$00 de Braga, em vale 
kb cOTreio. O dobro da rua Rodri
gues Ca!hd·ho, Lisboa. De novo a 
oeapita'l com 20$00, ~por alma .de meus 
1Pais». A. F., 210$00 e mais 210$00 
«~por a-lma de minha Tia». 

üuotra vez Lisboa oom 100$00 da 
rua ,Pascoal de Melo. •E 50$00 de 
uma grande Amiga de Torres Vedras, 
cujas notas ·até sangram I 

1 úlio Mendes 

BIBILIOTEOA - Estaova em falta, 
neste sector, com muitos dos nossos 
Amigos que corresponderam ao meu 
pedido de livros para a nossa biblio
teca. Para ~odos os que nos fizeram 
oferta .de al·guns v.olwmes estamos 
muito g;atos. Não agradecemos a nin
guém indivi·dualmente, ,pois seria di
fícil... Não, não é pela q:uantidade, 
!POis não .deve exceder duas centenas 
.os vol.umes oferecidos e como muitas 
das encomendas trazirum muitos, não 
seria grande a qu&lltldade de cartas 
a enviar. «En tão, parque é?» - ,per
guntareis. E eu, um pouco embara
çado, responderei: - . É que não 
tenho jeilto para isso. 

IPaia bem, amigos, as estantes da 
nossa biblioteca continuam bastan.te 
nuas e eu sei de mulitas pessoas que 
fizeram o propósito de nos oferecer 
peLo menos um volUJme. Com todas 
essas «Jboas vontades» já estariam as 
estantes abarrota,das, mas ... elas pre· 
cisam é de li-vros ! 

18 de Junho de 1977 

AOR.iCU!I.lfUiR!A - Ta.mhém aqui 
há muito que não dou a minha en· 
xadada. É mesmo verd~tde. Ainda há 
opo.uquito me pergunotaram se não que
ria ir sachar. Desculpei-me como 
pude e esoou agarrado à esferográ· 
fica. Também é trahaliho, mas um 

!pOUCO mrus leve. Vou, portanto, d·ar.
·VOil uma visão da lavoura que é 
feita pelos rapazes. 

São muitos os tr.ahal·hos agrícolas 
nesta a!Jtura do ano. Ainda o soJ. não 
tinha nascido e já um grupo, que 
não ·acordou com os pardais mas 
com o desperta!dor, andava de enxa
·da na mão a semear feijão. Ainda 
·há pouco era uma terra da f.a:va 
rica mas ·a:g.ora a:s ri<ca:s estão muito 
!bem ensacadll!S na arca frigorífica e 
hão-de ll!legrM lindos pr!lit <>S enquan
to a ervilha não enche. Até estou a 
a adiVJinhar, leitor: iam ou não a,gora 
umas fa'Vinhas COiffi dhouriço? ... 

Os batat:ais são um encanto e mais 
ainda que temos agora um artista a 
suHatar. É o <<IBarraio». Quoando se 
'lembra pÕe Ullll! pacote de sulfato 
!Para cem Htros numa máqu.ina que 
leva 'doze e depois sll!Ciffi umas pin.· 
turas de um azul exce'le.nte. 

Já vamos em bvas e batatJas. Fal
tam a boroa e as azeitonas e-.. quem 
-adivinha?... •Pois, pois, o vilnhinho 
não pode faltar! 

Quanto a boroa, digo-'VoS apenas que 
oaté os carpinte'Ílfos deixam a «'Pro
fissão do Menino Jesus» ,para agar
rarem numa enxada e toca a sa:char. 
!Parece que este ano 'Wli haver pouca 
azei1tona, pois estas chuvas prolonga
das do cenh·o .têm si.cfo más para a 
escaruana das oliveiras. 

Quanto a ~inho não se assustem, 
,porque se não houver muito, ainda 
remos um tonel oheio. 

Como falei aí em ohouriço apenas 
quero diz€r que há esperança de po
dermos comer uns chourioinhos fres
cos .dentro em ,pou<:o, p<>is as nos
sas .porcas ·parece que finalmente 
nos vão dar a alegria da repov.oação 
das nossas pociJ.gas, há muito des
povoadas~ 

<di.ta» 

VISITA.NTES 
Nos t11timos d·i•as - Já refe

riu o cronista - . aprov.eitando 
o sol de Maio e o fim do ano 
lectivo, recebemos a visita de 
muitas excursões estudantis, 
pel~a mão dos Professores. 

Não somos de estatísticas, 
·mas a nossa Aldeia de Paço 
de Sousa acolheu - com mul
t·a a·legria - o bulício, o inte
resse, a amlmde de milhares 
de Crianças do norte do País! 

Não vêm fazer turismo. São 
visitas orientad·as pelos pró
prios mestres-escola. Alguns, 
poucos, algo aflitos por carên
cias de conhecimento da Obra 
da Rua, quase exigem que os 
mais velhos da Comunida·de 
ex-pliquem, à pressão, a vida 
e a história da nossa Obra! 

- Precisamos de conhecer a 
vossa Casa. Ande, e~q>lique! 

Com licença presumida dos 
nossos cicerones, motivámos 
·alguns mestres-escola para de-

terminados livros de Pai Amé
rico; os quais, durante o ano, 
poderão ser · tema d'aulas pro
veitosas - seguindo a pista 
daquela Professora d'a!lgur~s, 
que faz assim. 

- V. têm livros?! .•• 
- Temos o cclsto é ·a Casa 

do Gaiato>>, ccObTa da Rua», 
ccBarredo», ccDoutrina>> ..• 

Documentado.s, seguem fe
lizes. E com ma,is possibilida
des de intercâmbio permanente. 

Interessante sublinhar a ân
sia incontida das Crianças 
pel'O GAIATO! Esgotámos as 
sobras dos últimos números. 
Não falando, jã, de quem pre
'fere a última edição do j-ornal 
·ou, até mesmo, a que s·ai do 
prelo. Isto gera naturalmente 
uma roda viva - pa!l'a ·evitar
mos assaltos! 

E ·os ·ricos diálogos ·en,tre 'Ci
cerones e visitantes pequeni
nos, da mesma idade?! Estamos 

a ver o Aveltinito; com aber
tura e descontracção segura 
um grupo a meio da escada, 
durante longo tempo, enquan
to o grosso da coluna percorre 
os cantos da nossa Aldeia. •• 
Fa'laram de O GAIA TO, dos 
ccRetaolhos de vid,a», da ocupa
ção de cada um; ·na sua própria 
linguagem - sem interferên
cia de ninguém. Nós somos a 
Porta Aberta. E estas visitas 
têm um largo alcance! 

Recentemente, encontrátn.o·s 
um Amigo cujos olhos se riam 
d'alegria ao falar da Obra d'à 
Rua. No fim do encontro, o 
nosso interlocutor revela o por.:. 
quê d·a sua amizade: - .Já vos 
conheço hã muitos anos! Des
de que fui a vossa Casa, ainda 
de calção, integrado numa V'i-. 
sita doa mi,nha Escola. 

Ora aqui está! 

Júlio Mendes 
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Entre os donativos e a cor
respondência recebida a pro
pósito do que aqui relatámos 
sobre a senhora Carmo, uma, 
pela sua importância e inte
resse, merece ser transcrita 
com .o devido relevo: 

«Acabo de ler no jornal O 
GAIA TO o seu artigo acerca 
da senhora Carmo. 

Comove-me tudo quanto diz, 
mas princ~palmente o que mais 
me choca, é o facto de na Jun
ta de Freguesia estarem pes
soas sem capacidade e o dis
cemimento .necessári~ pua re
solverem assuntos como aque
les iguais aos da senhora Car
mo. 

Muito teria que dizer, mas 
gostaria de o fazer, frente a 
frente, com a pessoa ou pes
s-oas da Junta que interViier:am 
no assunto, para eles me di
zerem em que disposição legal 

Pois devo dizer que todos os 
documen,tos para os efeitos 
i-ndicados são absolutamente 
grátis: 

-A certidão de nascimen
·to, diz-se na Conservatória do 
Registo Oivil que é 'pHa fins 
de assistência (grátis). O re
querimento é feito em papel 
comum de 25 linhas (grátis). 
Os serviços onde os documen
tos são entregues têm até um 
impresso própl'io que serve de 
requerimento. 

-O atestado da J·unta, como 
já disse é grátis, pol'que deve 
ser feito em papel comum.. 
Para as pessoas que têm mais 
de 65 anos não precisa apre
sentar a1testado médico, e se 
f-osse preciso seria o médico 
municipal ou subdelegado de 
Saúde que o teria de passar 
gratuitamente. A Câmara paga 
precisamente para esses médi-

se basearam par~ levarem di- . cos assistirem os Pobres Indi
nheiro pela passagem do ates.. .gentes, gratuitamente. Muita 
tado administrativo, relativo a gente não sabe disto porque 
uma pessoa considerada Indl- se não dá a divulgação que 
gente. Estou mesm.o a · ver que era necessário dar,. para bem 
lhe passaram o atestado em dos necessitados ... >> 
papel selado e, neste caso, a 
Junta recebe 20$00 de emolu
mentos. Parece que se preocu
param apenas com a parte ma
terial da Ju,nta sem se preo
cuparem com a miséria da se-
nhora Carmo. 

Conhecemos bem o subscri
tor da carta, a sua competên
cia nestes assuntos, conheci
mento profundo das leis e a 
sua experiência quotidiana em 
ti'atar de tais assuntos, pois 

tJonvÍvio 
<d)e pequenino se torce o pe

pino.» 
Aconteceu num destes últi

mos sábados que as alunas do 
Oolégio de Vila Real vieram 
até nós com o fim de conhe
cerem a nossa Casa e convi
verem com os nossos Rapazes. 
Quando da nossa Festa naque
la cidade tinham tornado co
nhecimento e deste então era 
por estes lados esperada a sua 
visita com certa expectati~va. 

No sábado chegou a ocasião. 
Começaram por dar uma vol

ta pelos lugares principais da 
Casa. Ao almoço distribuiram 
guloseimas e balões ·pelos nos
sos mais pequenos. Após aque
'la refeição, espontaneamente, 
começou um animado conví
vio. Grande roda com cantigas 
ao desa1fi-o: «Agora cantais vós, 
depois cantamos nós». A roda 
ia andando ao som de alegres 
cantigas. Também fui. A dada 
altura começo a reparar que 
alguns rapazes nossos que ron
dam os dez anos, estavam to
dos endomingados. Sapatos en
graxados, meias bem esticadas, 
calções e camisas passadas a 
!ferro e com a marrafa feita 
a preceito. Ora, sábado, depois 
do almoço, não é costume tal 

aprumo. 1! o fim da' semana 
antes do banho e na sua vida 
aqui na quinta não é costume 
estarem impecâveis, antes tra
~em marcas de quedas dadas 
no futebol e marcas da terra 
escura na sua roupa da sema
na. Estranhei pois a elegância 
~ comecei a pensar. Passado 
.algum tempo descobri. Ao sá
bado de manhã é distribuída 
roupa lavada para ser v-estida 
depois do banho e que será 
usada na semana seguinte, mas 
,é também distribuída a roupa 
do domingo · que só deve ser 
vestida na manhã do dito dia. 
Mas eles, pequenos na idade e 
na estatura, quis·eram fazer boa 
!figura e <<lbotar pinta>>. Foram 
à camarata, tiraram a roupa 
que traziam, forçaram o tem
po· e, endomingados,. foram 
para a roda cantar. 

A hora d-a partida fez-se 
cortejo até à camioneta e ali 
a despedida. Foi a.Itura da rou
p..l lavada voltar ao lugar e 
'esperar pela sua hora. Tudo 
voltou à normalidade. 

Digam lá que eu não tinha 
razão ao começar por dizer que: 
«De pequenino se torce o pepi
nO>>! 

Padre Abel 

dedica aos !Pobresf às crianças 
e à ~velhice um carinho espe
cial e quase a totalidade dos 
seus tempos livres. 

não pediu remuneração pelo 
seu trabalho, mas via-se que 
ele vivia das gratificações que 
recebia por ajudar as pessoas 
naquelas coisas. Talvez até 
seja um reformado que precise 

de~te sistema :para fazer lface 
às dificuldades da vida e que 
a sua ·parca reforma não sa
tisfaz... Não sou1. ·directamen
te, eontra estes escriturários
··extra, poi:s muito •ajudam quem 

3/0· GAIATO 

não está ao par das burocra
cias e até os que não sabem 
ler e escrever. Parece-me, po-: 
rrém, que as Juntas é que de
viam tornar estes extras em 
!funcionários - mesmo muito 
úteis - para assim darem aos 
seus fregueses todas ·as facil~ 

dades, prestando-lhes um ser.; 
viço que é de .sua obrigação. 

Padre Abraão 
Por tudo isto, com toda a 

confiança, sugerimos aos nos.:. 
sos leitores, e duma maneira 
particular aos que lidam com 
os Pobres, a divulgação destes 
Direitos que ·a lei lhes dá e a 
exigirem, nas repartições a que 
tiverem de recorrer, o cumpri
mento destes Direitos. Se en
contrarem algum funcionário 
- co.~lsciente ou inconsciente
mente' - intolerante, façam 
uso deste O GAIATO para que 

ai ri 'nio dos res 
Cont. dJà PRIM!EIRA pág. 

A casinha que é deles não .tem conxJ.içõe5 nenhumas para a 
família e o telhado está a ooir. 

· lfi·quem elucidados ·e alterem a 
sua posição. 

.A!o nosso Amigo e amigo dos 
iPdbres o nosso mui obrigado 
IPOr tão importante ajuda. 

E disse que dizia a verdade e chorou por amor daquela 
verdade. À noite, o Pároco daquela freguesia telefonou a con· 
firmar e a ·dizer que aquela família merece ttodo o carinlw 
e ajuda que se lhes possa dar. 

Pelas palatvras e pela atituile daquela mulhe·r eu tinha 
acreditmdo na verdade. · 

Já agora digo que, para além 
do papel selado e dos selos que 
me forçaram a comprar - por 
desconhecer estes Direitos dos 
Pobres Indigentes - ainda ti
ve de comprar na própria Jun
ta um papel policopiado, a que 
chamaram requerimento, e me 
custou 2$50. Mais: como não 
se encontrava alfixada a norma 
com os termos próprios do re
.querimento, tive de recorrer a 
um senhor que, em banca mon
tada na Junta, mas fora do bal
cão '<la secretari·a, me escreveu 
os tais termos, indo buscar a 
uma gaveta a norma que de
via ·estar !fixada. 1t v-erdade que 

Para esta Esposa e Mãe, nossa Irmã, e para outras que 
nos procurem, nós continuamos à espera da tua resposta para 
po.derrrws responder também. 

RETALHOS DE VIDA 

Cont. da 1." pág. 

teima sempre em renascer, 
como as ervas ruins que nin
guém semeia e const·an,temen
te ameaçam a tiertilidade da 
seara que se fez. 

O «Azeitona» 
Sou natural de Viana do Castelo, onde nasci a 7 de 

Junho de 1957. 
Estive depois a viver em ~Santa Maria Maior, dos 5 

aos 6 anos. 
Estou na Casa do Gaiato há 12 anos. Vim para ·cá por

que éramos dnco irmãos e minha mãe não nos podia sus
tentar; era .pobre. A minha mãe chama-se Clementina, o 
meu pai Manuel e é fotógrafo em Viana do Castelo. 

Os ofícios que eu fazia na Casa do Gaiato era a Um
:peza da casa dos pequeninos. Depois, dois an-os a tratar os 
aviários e no campo. Agora, estou a trabalhar hã dois anos 
na vacaria. 

Tenho dois irmãos mais novos do que eu. Chamam-se 
eles Berta e Fernando. Tenho uma outra irmã, a Fatinha, 
e mais outro de que não me recordo o nome dele. 

Tenho um primo, a viver na Casa do Gaiato, por ali
cunha o «Esticadinho». O nome inteiro é António da Costa 
Fernandes. Trabalha na cozinha :porque é o seu ofício pre
ferido. 

.Pois eu, agora, quando for lá para fora, o m·eu serviço 
preferido é 'lavrador. Já estou habituado a isso. 

Meus caros am~gos leitores, recebam um grande a!braço 
do vosso amigo 

António Moreira («Azeitona>>) 

Padre Horácio 

Nem podemos supor, nem 
pretender que alguma vez te
nha sido eomlun, ou algum 
dia .o seja, a vocação ao •ma'l"· 
tírio. Mas esta consciência ~o 
primado do ser é fundamental 
para um cristi·anismo aUJtênti
eo, que ·não apenas de tradi
ção ou de fachada. <<Se em ver• 
d·ade for encontMdo cristão, 
então sim, pod-erei ser chama
do tal e serei capaz de l'ideli
dade, mesmo que não apareça 
aos olhos do mundo.» 

O Hagiológio está cheio des
ta Hção vivida, desde os tem
pos Apostólicos a Martinho de 
Porres, a Teresinha de Lisieux, 
àqu,ela Mulher (cujo ·nome não 
recordo) que, já neste século, 
se perdeu na lonjura da Asia 
para de tal tmodo ser achada 
depois da morte que ·foi ex
cepcion·almente breve o prazo 
da sua canonização. 

«Não só ser chamado cris
tão; mas sê-lo>> - eis a gran
de responsabnidade a assumir 
por quem quiser ser digno de 
~tal nome. Sê-lo, sem cuidar de 
aparecê-lo, que disso Deus Se 
encarregará oportunamente. 
Como Jesus, cuja vida escondi
d::! foi a maior parte do tempo 
que passou •DO mund-o - e 
nem 'POr is.so há outro Nome 
que signifique e seja Salvação. 

Padre Car·los 



A 
<<Vamos construir uma casa, 

teremos de pedir dinheiro e 
acha-se por isse que devo li
mitar as dádivas. Lembrei que 
h-averia ocasião de poupar, por 
exemplo, não contr~buindo para 
as ditas festas em honra dos 
santos, cheias de foguetes, mú
·sica, beberrice e outras coisas 
mais, mas as opiniões não vêm 
para o meu lado neste campo, 
por respeitos humanos, estou 
certa. Quando é que nós ha
v·eremos de saber pôr em or
dem todas as coisas?! Descul
pe este desabafó, mas custa 
tanto ver que os nossos não 
reconhecem o que deve ter 
prioridade na vida que, por ve
zes, se não choramos e dize
mos a nossa preocupação a al
guém que julgamos nos pode 

Ontem, domingo, fizemos 
uma espécie de <q>lenário» com 
os rapazes que já têm 18 anos, 
incluindo os casados, e tam
bém as senhoras. Ocupou-nos 
toda a manhã e o fim da tarde 
até noite dentro. 

A estação da Primavera que 
estamos <a viver e que natu
r~lmente é propícia a um certo 
desarrumo e •a romaria das Fes
tas em que temos andado, po
dem desa:r.ticul•ar a nossa «de
sorganização organizad•a>> e per
dermos o rumo de que devemos 
ser uma família. 

Todos haviam sido prêveni
dos. Sentámo-nos à volta da 
mesa na sala de leitura e pe
dimos a Deus a lm de Seu Es
pírito e pedimos também a in
tercessão de Nossa Senhor-a 
Mãe de todos os homens e de 
Pai Améri-co. 

Começámos por dar uma vol
ta às· oficinas. Apetrechamen
to, respons-abilidade, aproveita
mento do tempo, perfeição no 
trabalho, acatamento de direc
trizes, economia de materiais, 
cada um no seu lugar. 

Depois entrãmos nas cozi
nhas. A confecção dos alimen
tos, o aproveitamento do gás, 
a limpem do fogão a lenha e 
das panelas, o lavar da louç·a 
na copa, o arrumo das cozi
nhas, o asseio das roupas, aven• 
tais e mãos dos que são daque
las obrigações, a consciênci•a 
de que somos pobres e sujei
tos a muitas limitações. 

P,assámos à sala de costura 
e rouparia. Toda a roupa lava
da pelo menos semanalmente, 
mudança de almofadas e dum 
dos lençóis ao fazer da cama 
em cada domingo. Seguimos 
para os dormitórios. O fazer 
da cama de cada um, arrumo 
das mesinhas de cabeceira, as 
malas no lugar próprio, pés 
bem lavados antes de deitar 
e cara e pescoço e orelhas bem 
limpos logo de manhã. 

E entrámos nos currais e ca
poeiras. Tratamento dos ani
mais que são ,a grande fonte 

IJN 
compreender, fiicamos doentes. 

Li um artigo que vinha em 
.recente jornal sobre a neces•si
dade de despertar as crianças 
para os graves problemas so
ciais através do vosso jornal 
e obr:as literár~as do P.e Amé
·rico e .fiquei convencida de que 
era uma boa preparação para 
as crianças. Assim, vou na mi
nha Escola transmitir isso às 
minhas colegas que, estou cert•a, 
vão acolher bem a ideia e fa
zer alguma coisa junto das 
crianças ajudadas pelos teste-' 
munhos con.c.lletos que nos f.or..: 
neceis.» . 

Não é que o assunto da car· 
ta •tenha directamente com o 
tí·tulo desta local. Mas há uma 
certa afinidade,. tanto mais 

a 
da nos-sa alimentação, limpeza, 
aproveitamento dos estrumes 
para a nitreira, o abuso com os 
palheiros, o leite das vacas, os 
ovos das galinhas. 

Continuámos quinta fora. A 
quinta é o grande suporte da 
nossa economia. Tiramos dela 
quase tudo o que c~memos e 
ninguém de fora nos vem fa
zer o tr-abalho; o nosso vinho 
é delicioso; as battatas chega
ram para todas as refeições; 
todos gostamos muito do nos
so azeite que vai remediando; 
as gal<im.'las poedeiras são tra
tadas com r-ações de verdura 
e os ovos são muito gostosos; 
a alface é abundante (e tão ten
rinha!); os tomat~iros já estão 
carregadinhos de flor; o tempo 
não tem corrido muito bem 
para ·as árvores de fruto; as 
sementeiras estão pron•tas e vão 
exigir muitas horas extraordi
nárias de trabalho. 

Jã não conseguimos entrar 
na Capela porque o dia che
gou ao fim. Lá ,iremos na pró
xima reunião. 

Alguns dos :mpazes estive
ram sempre -activos. Outros 
preferiram ficar na já célebre 
c<maioria silenciosa». Reunimo
-nos à procura de novas pis
tas para melhor seguirmos nos
sa caminhada. Eu •acredito na 
eficácia d,as nossas reuniões, 
quando as fazemos eom since
ridade. Dando cada um aquilo 
de que é capaz, chegamos ao 
fim s..empre muito enriquecidos. 

Um de vós chamou a aten
ção para a preguiç,a intelectúal: 
não querer pensar, não querer 
ler, não querer o que é melhor, 
mas só o mais agradável -
não querer construir-se. 

Outro reco·:r.dou as palavcas 
e atitudes de costas e apelou 
para que cad·a um seja capaz 
de viver sempre voltado de 
frente para todos. 

E todos nos deitámos em paz 
e confiança. Esta noite dormi 
um bom sono. 

Padre Horácio 

• 

que a signatária é Professora 
Primária, portanto alguém que 
gasta a vida, como nós, com 
ati primeiras idades. 

Diz o velho adágio latino 
que, para contentar o Povo, 
se lhe dê pão e diversões. En
quanto assim se responde às 
necessidades fundamentais do 
homem-animal, se lhe alimenta 
a Husão eom o desvio de ou~ 
tras fomes não menos necessá
:das ao homem, ser espiritual 
que <tnão vive só de pão». 

As celebrações do Dia Mun
dial d•a Cri<ança, de que .tive 
conhecimento, pareceram-me 
assim esvaziad·as de valores 
que valha a pena cultivar. 

De resto, creio que tal Dia 
menos se destina a entreter ou 
mesmo a acarinhar as Crian
ças do que a mentalizar os 
adultos para os graves deve
res que se lhes impõem diante 
das gerações amanhã respon
sáveis pelo mundo. 

De qualquer modo este Dia 
não é nada s-ingularmente. O 
seu sentido depende de uma 
continuidade de atenção e de 
esforços que nunca serão de
masiados para o que requer a 
Criança. Aptoveitá-lo para lem
brar ao adulto esta preocupa
ção, embora insuficiente, é 
pos.itivo. Mas não se vê como 
cresça para esta responsabiU
dade com programas tão su
perficiais que, aliás, também 
nada contribuem para o (<cres
cimento» da Criança, se é ela, 
em primeiro plano~. o alv,o da 
festa. 

Assim me pa·rece p·ertineute 
transporta~· para ·as cel,ebrações 
deste Dia, o que a nossa Lei
tora diz das festas populares 
- «foguetes, música, bebeni
ce e outras coisas mais)).: 
<<Quando é que nós haveremos 

ESCLARECIMENTO 
Uma estimada leitora da 

Foz do Douro desabafa: 

<cEnvio, •ao mesmo tempo 
que esta carta, um w •le para 
pagamento da minha assina
tura de O GAIATO e de um 
Hvro da vossa Editorial. 

Nunca sei ·a quem dirigir 
estes vales e, por isso, o ve
nho incomodar! Se for possí
vel, escrevam em O GAIA TO 
como devem ser dirigidos 
v.ales. ou correspondência ..• » 

·Merece o devido esCilare
cimento. De vez em quando 
surgem cartas deste teor. 
Toda a correspondência e va
Ies do correio deverão ser 
remetidos ao Jo:r.nal O GAIA
TO ou à Casa do Gal•ato -
Paço de Sousa. E quem diz 
Paço de Sousa, diz qualquer 
ourt:ra das nossas Casas. Os 
vales, porém, serã-o sempre 
acompanhados de uma carta 
ou postal; a não ser que fa
çam uso das duas linhas in
sei'Itas no verso de cada um. 

Júlio Mendes 

IA. 
de pôr em ordem todas as coi
sas?!» 

A ser pr·imariamente para os 
adultos, para os consciencia
lizar de quanto devem à Crian
ça, como julgo que foi a in
tenção de quem lançou tal Dia, 
a jornada deveria ser muito 
séria: Começar por uma revi
são de v·ida; prosseguir pela 
despoluição do ambien.te que 
o mundo adu1to produz, tão 
sujo, tão perturbado, tão per
t urbador; e estudar medidas e 
tomá-l•as, para prestar à Crian
ça a s-atisfação dos seus direi
tos; e, sem forçar a sua natu
reza frágU, «despertá-la para 

LISBOA - Em vésperas de 
Festa, este apontamento serve 
.para vos Informar da maneira 
como decorreram, e ainda de
correm os ensaios. O elenco, 
apesar de várias contrarieda
des (escolas, oficinas, etc.), é 
vasto. 

.E maior seria se ·satisfizés
semos todos os pedidos que me 
são feitos pelos não convoca
dos. A•lguns terão que ficar de 
fora. Nem todos terão oportu~ 
nidade de pisar o pa-lco. Mas 
isso não impede que possam 
contribuir para o bom sucesso 
do programa. Nos bastidores 
também s·e f,az muita coisa sob 
o anonimato. Aliás, queremos 
ser todos anónimos. 

A entrega é praticamente 
total para que tudo possa re
sultar da melhor maneira, para 
um resultado artístico positivo. 
E quanto melhor for interpre
tado aqui'lo que concebemos, 
maior será o efeito e melhor 
alcançado o nosso objectivo. 

No programa f.azemos uma 

os grandes problemas sociais» 
cuja tom-ada crescente de co
nhecimento e de responsabili
dade serão a medida da sua 
caminhada saudável e promis
s-ora de maturidade fecunda. 

Nada festeiro por índole, po
bre de ,imaginação para qual
quer ideia festiva, não sei des
ce.J mais ao concreto de suges
tões para a celebração do Dia 
Mundial da Crian~. Oxalá ou
tros as tenham e as ensaem, 
para que v-alha a pena conser
v·ar a etiem.éride. 

Padre Carlos 

chamada de, atenção para al
guns proMemas que, desde há 
muito, afligem a nossa socie
dade e para .os qua~s deseja
mos ardentemente uma soluçã0 
que não descortinamos a curto 
prazo. 

Nós vamos, uma vez mais, 
tocar nas feridas. Umas vezes 
a brincar (rir), outras vezes 
:falando a sério. Sará-las é 
obrigação de todos nós, socie
dade (termo tão maltratado ... ). 
Mas a maior obrigação cabe
rá àqueles que contribuiram 
para este estado de coisas ... 
Al·iás, ,alguma coisa v·amos fa" 
zendo ... 

Bem, é tempo de apurar. De 
dar os ú.iltimos retoques. Por 
ora Jbasta. Venham assistir à 

nos-sa Festa e desculpem-nos 
·as possírveis «barracas». 

Amanhã, di·a 19, às 11 h da 
manhã, contamos convosco no 
Monumental. 

Jorge 

.. 

19 de Junho- MONlJMENTAL, Lisboa (11 h.) 

24 H )) - Cine-Teatro Luisa Todi 
SETúBAL (21,30 h.) 

25 )) )) - Soca Filarmónica Palmelense «Os 
Loureiros>> -PALMELA (21 h.) 

26 )) )) -Soe. de Instrução Musical da 
QUINTA DO ANJO (21 h.) 

Bilhetes à venda n-as bilheteiras 

' 




